








Pedro: exemplo de servidor 
de Jesus

R E F L E T I R

São tempos de testemunho, senão como o mar-

tirológio dos servidores ao tempo do Cristo, o fato de 

se manter íntegro aos preceitos que a fé cristã exige 

daqueles que querem ser verdadeiros discípulos do 

Cristo.

Ainda Joanna: “... produze tu o escândalo, dando 

fiel cumprimento aos impositivos da fé, que medra vito-

riosamente ao solo do teu Espírito... Dirão que os dias de 

honra já se foram... Afirmarão que a fé não deve interferir 

nas atividades da vida cotidiana...” ¹

Imenso será o esforço necessário para dar-se cum-

primento à postura cristã diante dos apelos que a vida 

impõe, e dos argumentos que são dirigidos para se 

continuar na má conduta. Dirão alguns que os cristãos 

estão loucos por colocarem os valores do Espírito so-

bre os valores da matéria. 

Por fim, ocorre a lembrança de que Jesus ofereceu 

a condição para que ninguém se tornasse o gerador 

do escândalo (Mateus, cap. 18:8): “Assim, se a tua mão 

ou teu pé te escandaliza, corta-a e lança-a de ti. É melhor 

para ti entrar na vida mutilado ou coxo do que, tendo 

duas mãos ou dois pés, ser lançado no fogo eterno.” 

Considerada a fala do Mestre, rica em simbolismo 

e dirigida a uma sociedade estagnada, torna-se mais 

claro o entendimento da causa de renascimentos do-

lorosos e aflitivos, indispensáveis ao refazimento e à 

regeneração do Espírito.

Reencarna-se para se apurar as qualidades e insti-

tuir as responsabilidades na consciência. As dificulda-

des que surgem são como material didático na escola: 

elementos da fundação para estabilidade da nova edi-

ficação ao Espírito imortal perfectível.

Grande deverá ser o esforço para reconhecer o 

que escandaliza; a forma de pensar, os sentimentos 

adoecidos que presidem as atitudes ou a vontade 

viciada que reaproxima o homem atual do homem 

velho, ainda presente no mundo íntimo dos reencar-

nados na Terra.

Maior ainda precisará ser a disciplina, a coragem e 

a disposição para não se gerar escândalos, conforme 

aconselha Jesus! 

¹	 FRANCO, Divaldo P. – Espírito Joanna de Ângelis – 
Dimensões da verdade – cap. 43 – Escândalos
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pessoas necessitadas de abrigo material ou espiritual. 
Trabalha incansavelmente todos os dias nessa gran-
de obra cristã, sempre pregando e exemplificando o 
Evangelho. Cumpre o que Jesus ensinou: quem dese-
jar ser o primeiro, seja o escravo, o servo do último.¹ Foi 
o discípulo por excelência (...) que se levantou do engano 
para viver Jesus até o último instante, apascentando os 
cordeiros do Seu rebanho de amor...²

O exemplo de Pedro demonstra que não devemos 
esperar para atender ao idealismo espírita cristão. Seu 
exemplo nos lembra nossa história de aprendizados, 
nossa luta de todos os dias, para não nos esquecermos 
de Jesus.  O serviço na seara do Mestre se destina a 
todo lugar. E somente o dever bem cumprido nos con-
fere acesso a uma consciência em paz.

¹	 Há flores no caminho – Divaldo Franco – Espírito Amélia 
Rodrigues - cap. 11- “A insuperável lição da humildade”.

²	 Primícias do Reino – Divaldo Franco – Espírito Amélia 
Rodrigues – cap. 19 – “Simão Pedro: pedra e pastor”.

Aqueles de nós que se esforçam para estudar o 

Espiritismo com seriedade, continuidade e profundida-

de entendem a importância de servir na seara do Cristo 

enquanto estiverem na Terra. 

Uma das virtudes que o aspirante a bom servidor 

procura desenvolver é a humildade, pois somente por 

meio dela nos tornamos abertos a adquirir as outras 

virtudes. O homem ou a mulher humilde se predispõe 

a aprender e a instruir-se, principalmente com o maior 

de todos os servidores divinos que veio à Terra, que é 

Jesus. 

É necessário ter uma grande vontade de aprender 

com os acertos e os erros diários. Sabemos que não é 

preciso errar para aprender, mas como a maior parte 

de nós ainda se põe como Espírito imperfeito, dificil-

mente não caímos ou erramos com frequência. No en-

tanto, não devemos desistir de nós mesmos. Um dos 

grandes exemplos que podemos tomar de alguém 

que trabalhou essa virtude é Simão Pedro, o apóstolo.

Ele é um dos três apóstolos que sobe 

ao monte para orar no Horto a pedido de 

Jesus. Ele e os outros dois dormem e são 

acordados por Jesus, que lhes pede nova-

mente para orarem, e mais uma vez eles 

dormem e não velam com Jesus naquela 

hora importante. Logo após os soldados, a 

pedido do sumo-sacerdote, chegam para 

prender Jesus, e Pedro decepa a orelha de 

um dos soldados demonstrando agressi-

vidade e impulsividade. Jesus lhe explica, 

então, a importância da resignação às leis 

humanas, bem como da calma e da sereni-

dade em todos os instantes. 

Quando Jesus está preso em 

Jerusalém e Pedro nega conhecê-lo, por 

três vezes seguidas perante o povo ator-

mentado, este dá demonstrações do 

medo e da ansiedade que vigia dentro de 

si perante o mundo. Mesmo assim, após 

chorar copiosamente de arrependimento 

por negar Aquele a quem tanto amava, 

levantou-se e continuou sua caminhada 

evolutiva, lembrando-se das palavras de 

Jesus quando afirmou que o homem é 

mais frágil do que perverso.

Pedro, juntamente com Tiago, abre a 

Casa do Caminho, que amparava todas as 



A tentação do repouso
E S P A Ç O  D A  I N F Â N C I A  E  J U V E N T U D EC A N T I N H O  D A  C R I A N Ç A

No dia 8 de julho, das 14h30 às 18h30 
acontecerá o 3º Encontro de Evangelizadores 
da Inter-Regional Noroeste, coordenado pela 
trabalhadora Sandra Della Pola. Os evangeli-
zadores da infância e juventude dos centros 
espíritas que compõem a Inter-Regional 
Noroeste participarão do evento, de forma 
virtual.

No dia 20/08/2023, nas de-
pendências do Encontro Fraterno 
Lins de Vasconcellos, acontecerá 
o 19º ENCONFIE, encontro promo-
vido pelo DIJ da 7ª URE, que tem 
como objetivos:

•	 Congregar os evangelizan-
dos espíritas da Infância em torno do 
estudo e da reflexão doutrinária que 
lhes proporcionem equilíbrio e paz. 

•	 Promover a unificação e a inser-
ção da criança no Movimento Espírita 
do Estado do Paraná, em sua URE.

Os evangelizadores das Casas Espíritas da 7ª URE estão pre-
parando atividades para as crianças de 3 a 12 anos, divididas em 
ciclos, de acordo com a faixa etária, sob o tema: “Os felizes objeti-
vos da vida: reflexões sobre o bom uso do tempo”.

No dia 1º de julho, jovens entre 13 e 21 anos que frequentam a juventude das 
casas espíritas da 7ª URE participarão do 6º Encontro de Juventudes Espíritas nas 
dependências da AMEM, em Maringá. O evento, promovido pelo DIJ da 7ª URE, 
terá como coordenadoras doutrinárias as trabalhadoras Cristiane Harumi Sato e 
Juliana Sípoli Col.

O tema, que vem sendo trabalhado durante o ano como norteador das ati-
vidades, é: “Os felizes objetivos da vida: reflexões sobre o bom uso do tempo.”

3º Encontro de 
evangelizadores 
da Inter-Regional 

Noroeste

19º Encontro Confraternativo  
da Infância Espírita 
(ENCONFIE)

Oficinas de qualificação continuada para 
evangelizadores da infância e juventude

6º Encontro de Juventudes Espíritas Inter-Regional Noroeste

Quando os vermes o viram parado, aproximaram- 

-se em massa, atacando-o sem compaixão.

Em poucos dias, apodreceram-no, crivando-o de 

manchas, de feridas e de buracos.

O arado gemia e suspirava pelo socorro do 

lavrador, sonhando com o regresso às tarefas alegres e 

iluminadas do campo ...

Mas, era tarde.

Quando o prestimoso amigo voltou para utilizá-lo, 

era simplesmente um traste inútil.

A história do arado é um aviso para nós todos.

A tentação do repouso é das mais perigosas, 

porque, depois da ignorância, a preguiça é a fonte 

escura de todos os males.

Jamais olvidemos que o trabalho é o dom divino 

que Deus nos confiou para a defesa de nossa alegria e 

para a conservação de nossa própria saúde.

Fonte: Psicografia de Chico Xavier pelo Espírito Meimei, da 

obra Pai Nosso.

Num campo de lavoura, grande quantidade de 

vermes desejava destruir um velho arado de madeira, 

muito trabalhador, que lhes perturbava os planos e, em 

razão disso, certa ocasião se reuniram ao redor dele e 

começaram a dizer:

—	Por que não cuidas de ti? Estás doente e 

cansado...

—	Afinal, todos nós precisamos de algum repouso...

—	Liberta-te do jugo terrível do lavrador!

—	Pobre máquina! A quantos martírios te 

submetes!...

O arado escutou... escutou... e acabou acreditando.

Ele, que era tão corajoso, que nem sentia o mais 

leve incômodo nas mais duras obrigações, começou a 

queixar-se do frio da chuva, do calor do Sol, da aspereza 

das pedras e da umidade do chão.

Tanto clamou e chorou, implorando descanso, que 

o antigo companheiro concedeu-lhe alguns dias de 

folga, a um canto do milharal.

Nos dias 30 de abril, e 7 e 28 de maio, os evangeliza-
dores da infância e juventude das casas que compõem a 
7ª URE participaram de encon-
tros virtuais promovidos pelo DIJ 
da 7ª URE, para refletir sobre as 
estratégias adotadas pelos evan-
gelizadores para trabalhar o tema 
norteador nas aulas da evangeli-
zação espírita infanto-juvenil em 
cada ciclo.

Após um primeiro encontro 
sobre o tema norteador “Os fe-
lizes objetivos da vida: reflexões 
sobre o bom uso do tempo”, em 

11/12/22, sob a coordenação pedagógica da trabalhado-
ra Aline Roland de Jesus foram planejadas oficinas para 

o acompanhamento do trabalho 
realizado pelos ciclos. A fim de 
melhor aproveitar o compartilha-
mento de ideias, os evangeliza-
dores dos ciclos com idades mais 
próximas foram agrupados em 
diferentes datas.

No dia 23/07/23 haverá mais 
um encontro, desta vez com todos 
os evangelizadores, para a avalia-
ção das estratégias propostas e 
para o esclarecimento de dúvidas.
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Inter-Regional Noroeste

As uniões regionais espíritas filiadas à 
Federação Espírita do Paraná reiniciarão o Curso 
de Qualificação do Trabalhador Espírita. Após a fase  
de revisão de conteúdos para os multiplicadores, esses  
conteúdos serão repassados para os inscritos, na Casa Espírita  
que frequentam. Em breve forneceremos mais informações.

Após um longo período, o Curso de Qualificação de Dirigentes 
Espíritas, que foi realizado antes de forma virtual, retorna na forma hí-
brida. Os participantes se reunirão na Associação Espírita de Maringá 
- AMEM, e a coordenadora geral do projeto fará a condução do estudo 
virtualmente. Datas dos próximos encontros: 15 de julho, 28 de outubro 
e 18 de novembro de 2023.

Nos dias 5 e 6 de agosto será realizada a Inter-Regional Noroeste, 
que tem por objetivo reunir a diretoria executiva da Federação Espírita 
do Paraná - FEP com os dirigentes de atividades das casas espíritas 
da Região Noroeste do estado, que abrange as UREs 7ª, 8ª, 9ª e 11ª, 
com sede em Maringá, Paranacity, Umuarama e Campo Mourão, res-
pectivamente. O evento será realizado no Encontro Fraterno Lins de 
Vasconcelos, em Maringá.

Curso de Qualificação  
do Trabalhador  
Espírita (CQTE)

Curso de Qualificação de 
Dirigentes Espíritas da AMEM

Mais informações: Rubens Marcon - 44 99103-2320.
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SUGESTÃO  DE  L IVRO

ATALAIA CRISTÃ
O Espírito benfeitor Francisco de Paula Vitor, 

por conhecer bem a situação atual do nosso mun-
do, escreveu textos diretos, bem densos e fortes, 
trazendo temas de muita importância 
para nossas vidas. 
Neste livro, psicogra-
fado por José Raul 
Teixeira, Padre Vitor 
comenta, em 30 men-
sagens, as lições de 
Simão Pedro exaradas 
nas epístolas de Pedro, 
chamando-as de Atalaia 
Cristã, o que remete aos 
profetas do antigo testa-
mento, chamados atalaias 
de Deus por serem responsáveis por vigiar e alertar 
o povo. Pedro, nos dias de hoje, é nosso sentinela 
de Cristo, incumbido desse alerta à nossa socieda-
de dispersa. Ele esclarece que devemos encontrar o 
rumo do Cristo imediatamente, e viver diariamente 
Seus ensinamentos. Este abençoado livro é um farol 
para nos iluminar nessa jornada.

MUNDO REGENERADO
Os horrores acumulados no curso da histó-

ria não são magicamente substituídos por 
sentimentos de amor, de 
altruísmo, de com-
paixão. Para que a 
regeneração ocorra 
é preciso largo espa-
ço de tempo, com vi-
sitas de mensageiros 
espirituais que concla-
mam todos ao culto do 
amor e da compaixão 
para a reconstrução da 
Humanidade. Porém, eles 
nem sempre são ouvidos ou seguidos. A presente 
obra, composta por 30 valiosas mensagens ditadas 
pela benfeitora Joanna de Ângelis e psicografadas 
pelo médium Divaldo Franco, é um convite a todos 
que queiram, de uma forma ou de outra, melhorar 
suas condutas nas mais variadas situações vigentes 
e colaborar para que tenhamos um mundo melhor, 
um mundo regenerado. Este é o último livro, até o 
momento, ditado pela autora espiritual ao médium 
Divaldo Franco.

A escala espírita – os diferentes níveis 
evolutivos dos Espíritos

E S T U D O S  D O U T R I N Á R I O S

96. São iguais os Espíritos, ou há entre eles qualquer 
hierarquia? ¹

“São de diferentes ordens, conforme o grau de 
perfeição que tenham alcançado.”

Imaginemos uma família na qual nasçam filhos 
gêmeos univitelinos; geneticamente idênticos, pois. 
Será possível assegurar que terão os mesmos gostos, 
comportamentos e escolhas em suas vidas? Ou, 
comumente, os fatos demonstram que cada um tem uma 
personalidade própria e faz escolhas diversas?  

	 Nos primeiros contatos com o fenômeno espírita, 
Allan Kardec identificou grande diversidade nas respostas 
dos Espíritos.

	 Após inúmeras observações, ele concluiu que 
os Espíritos nada mais são do que pessoas, ou a alma do 
homem, no corpo ou fora dele. O fato de uma pessoa 
passar pela morte física não a torna melhor ou mais sábia 
do que era.

	 Assim como não confiamos em qualquer 
pessoa encarnada, também o simples fato de uma 
comunicação ser ditada por um Espírito não significa que 
ele seja confiável, superior, que seja perito no assunto e, 
tampouco, que possamos considerar verdadeira a sua 
mensagem, pois existem Espíritos dos mais diferentes 
níveis de saber e de moralidade.

Essa percepção teve consequência decisiva na própria 
Codificação do Espiritismo, tal como Allan Kardec revela: 
“esta verdade me preservou do grave escolho de crer 
na infalibilidade dos Espíritos e me impediu de formular 
teorias prematuras, tendo por base o que fora dito por um 
ou alguns deles.”²

O Codificador teve a perspicácia de aferir se o 
comunicante era de fato um Espírito superior ou um 
pseudossábio, ou mistificador. Com isso, soube selecionar 
apenas os ensinos dos Espíritos superiores, esclarecendo-
nos sobre como diferenciar se uma mensagem é falsa ou 
verdadeira, conforme já constava da advertência bíblica: 
“Meus bem-amados, não creais em qualquer Espírito; 
experimentai se os Espíritos são de Deus, porquanto 
muitos falsos profetas se têm levantado no mundo.”  
(João, 1ª Epístola, 4:1.)³

Sendo perito em didática e metodologia, e com 
o auxílio dos Espíritos, Allan Kardec sistematizou uma 
classificação dos Espíritos em três categorias principais: os 
da terceira ordem são Espíritos imperfeitos, caracterizados 
pela predominância da matéria sobre o espírito e pela 
propensão e/ou desejo do mal, pela ignorância e por todas 
as paixões más, que lhes retardam o progresso. 

Os da segunda ordem se caracterizam pela 
predominância do Espírito sobre a matéria e pelo desejo  
do bem: são os bons Espíritos. 

Finalmente, os da primeira ordem são Espíritos puros, 
os que atingiram o grau supremo da perfeição que a 
criatura pode alcançar.

Naturalmente, essa classificação, inserida no item 
100 e seguintes de O Livro dos Espíritos, não é absoluta 
nem estanque, mas didática, permitindo-nos melhor 
compreender qual o nível evolutivo de um Espírito, 
inclusive o nosso.

A escala espírita, em seu detalhamento, permite-nos 
um exercício de autoconhecimento, e também deixa 
vislumbrar o caminho que nos compete percorrer: todos 
alcançaremos o cume, a perfeição a que a criatura pode 
alcançar. Mas a caminhada, os meandros e a velocidade são 
escolhas pessoais.

Também nos permite entender as condutas alheias 
e desenvolver a tolerância, na medida em que se 
compreenda o que, em seu nível evolutivo, o outro é capaz 
de fazer e dele se pode esperar.

Por fim, a escala espírita é fundamental para o 
trabalhador da reunião mediúnica espírita, para saber 
identificar em que nível está o Espírito comunicante e como 
melhor atendê-lo, bem como é imprescindível para todo 
trabalhador do Centro Espírita e estudioso da Doutrina 
Espírita, pois nós nos relacionamos uns com os outros.

¹	 KARDEC, Allan.  2ª Parte, q. 96. O Livro dos Espíritos.

²	 KARDEC, Allan. 2ª Parte, Cap. A Minha Primeira Iniciação no 
Espiritismo. Obras Póstumas.

³	 KARDEC, Allan. Cap. XXI - Haverá falsos cristos e falsos profetas, 
item 6 – Não creais em todos os Espíritos. O Evangelho segundo o 
Espiritismo.
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